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Homem mata três parentes
e é morto pela polícia
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Serão sepultados na manhã
de hoje os quatro corpos en-
volvidos em uma ação crimi-
nal caracterizada como triplo
homicídio, registrada no iní-
cio da manhã de ontem no
bairro Santos Dumont, zona
Norte de Aracaju. De acordo
com familiares – bem como
conforme consta no laudo do
Instituto Médico Legal (IML),
as vítimas foram identifica-
das como Adailton Roberto
Mota, Maria da Conceição
Santos e Cosme da Concei-
ção Santos. Já o suspeito de ter
desferido sucessivos golpes de
faca foi identificado como
Rhuan da Conceição. De acor-
do com a Secretaria de Estado
da Segurança Pública (SSP/SE),
ele era investigado por come-
ter violência doméstica.

Diante dos gritos implo-
rando por socorro, vizinhos
da família acionaram o Cen-
tro Integrado de Operações

em Segurança Pública (Ci-
osp), responsável por encami-
nhar duas viaturas da Polí-
cia Militar para o local; ao
avistar a aproximação dos
policiais, Ruan da Conceição
tentou fugir pelo telhado do
imóvel onde morava com as
vítimas. Atingido por dispa-
ros de arma de fogo, o óbito
foi confirmado por peritos do
IML antes mesmo de ser re-
tirado da parte superior da
casa e encaminhado para uma
unidade hospitalar. Pela Secre-
taria de Estado da Saúde (SES),
foi confirmado também que
profissionais do Serviço de
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), foram mobilizados.

Consta nos autos do pro-
cesso que, ao realizar os pri-
meiros estudos clínicos, mé-
dicos e enfermeiros socorris-
tas constataram a inexistên-
cia dos sinais vitais das três
pessoas atacadas. Peritos da
Polícia Científica atestaram
os óbitos. Em comunicado

oficial a SSP informou que o
caso foi registrado inicial-
mente como tentativa de ho-
micídio por arma branca,
mas deverá ser reclassifica-
do após a conclusão dos le-
vantamentos no local. A in-
vestigação ficará a cargo da
Polícia Civil, que vai apurar
a motivação do crime e con-
firmar as informações repas-
sadas por testemunhas.

Enquanto os corpos ainda
estavam no local, a irmã de
Rhuan, Claudenice Correia,
confirmou que o jovem ha-
via acabado de assassinar o
próprio pai, Cosme da Con-
ceição, de 55 anos, a tia Ma-
ria da Conceição, 58, e o ma-
rido dela, Adailton Mota, de
53. Todos trabalhavam no
restaurante da família, ane-
xo à residência deles. “Ele era
um menino bom, já foi usu-
ário de drogas, deixou, mas
não aguentou a pressão. Um
tempo desse aí me espancou,
agrediu minha avó e minha

mãe, depois ficou mais cal-
mo. O que houve agora foi
um surto agudo, grave; filho
que agride uma mãe, que
agride uma avó e uma irmã,
não está bem”, lamentou.

Responsável por coordenar
as investigações, o Delegado-
Geral da Polícia Civil, Tiago
Leandro, revelou ao JORNAL
DO DIA que a missão dos
peritos a partir de agora é
tentar atestar se de fato
Rhuan da Conceição estava
sofrendo danos mentais no
momento do ataque, bem
como o que possivelmente
teria contribuído para dar
início ao ato de violência ex-
trema. "Agora, o trabalho da
Polícia Civil é apurar a saú-
de mental do autor, realizar
exames toxicológicos via IML
para identificar o grau de
entorpecentes no organismo
e ouvir os familiares para
entender o que teria desen-
cadeado esse ato tão violen-
to", informou.

O Sindicato dos Profissionais
do Ensino do Município de Ara-
caju trava uma batalha, junto
à categoria, contra a proposta
da Secretaria Municipal da
Educação que reduz a carga
horária de História, Geografia
e Educação Física, Artes, Inglês,
Ciências, Português e Matemá-
tica na rede municipal.

A proposta da gestão muni-
cipal prevê a inclusão de Edu-
cação Digital e Sustentabilida-
de Planetária como novos com-
ponentes curriculares, com re-
dução de aulas de áreas já con-
solidadas. Para o Sindipema, a
medida empobrece o currícu-
lo, fragiliza a formação dos es-
tudantes e foi apresentada sem
diálogo com a comunidade es-
colar.

Nos Ofícios nº 113/2025 e nº
114/2025, o sindicato solicitou
explicações ao Conselho Muni-
cipal de Educação sobre a tra-
mitação da proposta, cobrando
transparência, estudo de im-

Professores de Aracaju se manifestam contra
redução de carga horária de História e Geografia

pacto pedagógico e respeito aos
princípios da gestão democrá-
tica. O Sindipema sustenta que
alterações na matriz curricular
exigem fundamentação técni-
ca, análise dos reflexos no qua-
dro docente e debate público
com profissionais da educação.

Do ponto de vista legal, o
Sindipema argumenta que a
própria legislação educacional
não obriga a criação de novas
disciplinas para tratar de temas
contemporâneos. A BNCC, o
Parecer CNE/CEB nº 2/2022, a
Resolução CNE/CEB nº 2/2025,
a Lei nº 9.795/1999 e a Lei nº
14.926/2024 orientam que con-
teúdos como Educação Ambi-
ental e Educação Digital podem
ser incorporados por meio de
integração e transversalidade.
O mesmo deve acontecer com
Cultura Africana, Afro-brasilei-
ra e Indígena que seguem to-
talmente ignoradas.

Outras instituições tornaram
público o posicionamento con-

trário à proposta. A Associação
dos Geógrafos Brasileiros (se-
ção de Aracaju), divulgou nota
de repúdio afirmando que a
justificativa da Prefeitura re-
presenta equívoco pedagógico
e afronta a Base Nacional Co-
mum Curricular e a Lei de Di-
retrizes e Bases da Educação.
A entidade defende que Edu-
cação Ambiental e Educação
Digital devem ser trabalhadas
de forma transversal, integra-
das às disciplinas existentes, e
não por meio da fragmentação
do currículo.

Segundo a AGB, a Geografia
é componente estruturante das
Ciências Humanas, responsável
por abordar relações entre so-
ciedade e natureza, impactos
ambientais, território e desi-
gualdades socioespaciais. A re-
dução da carga horária, na ava-
liação da entidade, esvazia con-
teúdo científico essencial e
compromete a função social da
escola pública. O Departamen-

to de Educação Física da Uni-
versidade Federal de Sergipe
também publicou nota de re-
púdio. A instituição destacou
que a Educação Física é parte
indissociável da formação in-
tegral de crianças e adolescen-
tes. Pesquisas nacionais e es-
tudos realizados em escolas
municipais de Aracaju apontam
que a ampliação das oportuni-
dades de movimento melhora
indicadores de saúde, favorece
o desenvolvimento cognitivo e
repercute no desempenho aca-
dêmico.

Os professores também aler-
tam que a redução de História
impacta o cumprimento das
Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/
2008, que tornam obrigatório
o ensino de História e Cultura
Afro-Brasileira, Africana e In-
dígena. Para a categoria, enfra-
quecer essa área compromete
políticas de promoção da igual-
dade racial e enfrentamento ao
racismo nas escolas.


